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Gritos heroicos 
da nossa histo

ria

a sua capacidade de ven
cer a corrupção, o vício, o 
crime e a ‘destruição. As
sim sendo, alguns povos ti
veram o destino de repre
sentarem o triste papel de 
satanás e outros de retás- 

Paulo de Campos Moura tirem ás suas tentações. 
(Presidente do Centro de Ex-1 Desencadeou-se a furiosa 

pansao Cultural) luta e as força» do demô-

O passado brasileiro é 1 ni0 i4 8ofram » a tr° m™

rosas homenagens ao dedicar 
os seus ti mil dólares em nome 
da população de Chicago, que 
tanto o «amparou» [na sua vida 
de mendicância.

Telegrama
«Correio Lageano»

rico em datas monumen
tais marcadas por patrícios 
gloriosos que não temeram 
a morte na luta pela gran
deza nacional. Os momen-

dos reveses impostos pelos 
missionários da perpetua
ção da espécie que travam 
seus combates inspirados 
nos ideais de liberdade, de

Lages.

E certos estamos que, nesse 
dia, Lages não desmerecerá das 
suas tradições, amparando tão 
sublime idéa, levando ao CA- 
RAMANCHÀO EM FLOR o 
seu valioso auxilio, para que, 
aqueles infelizes irmãos possam 
elevar o seu pensamento a Deus, 
pedindo que sob as cabeças de 
quantos ali estiverem, caiam 
mãos cheias de felicidade, por
que quem dá aos pobres em
presta a Deus.

X.

aeza uaeiuutti. mumeu- , „
tos mais críticos na nossa Paz e de JU9tl(?a- 0  Brf l1 
liberdade fizeram s u r g i r . a991sfce a luta com °  entu- 
vultos admiráveis de pa- 8iaam0 <lue 8emPre de9Per'
triotismo. taram em seu povo as san-

-a - , 0i „  tas cruzadas. TradicionalE emocionante relem-j . . . . . ., , u acolhedor das instituiçõesbrarmos os atos heroicos |“  -
do9 nossos homens que se 

empenharam altruistica-

cristas e histórico hospe
deiro dos princípios que

empennaram ,t a civilização hu-
mente para erguer a digm- man Brasil jaradi9 per. 
dade da nação. Eternas per- em ^  territó.
sonagens que se man er o ^  a tem oa reDresentan- 
inesqueciveis no sentimen- J lânic09 do terrorismo, 
to das gerações que os su- Tod&yÍA d(,vem09 convocar 
cederem. Giaçdh a esse todo8 08 recurgoa nacionais 
benfeitores da patna, pos- de9baratar e auxiliar
suimos hoje a dinamica  ̂ de8baratamento desses 
disposição -de tortalecer o hediondo9 inimigo8 da civi- 
pais através de todos os e9' , lizaçao Para is90, cumpre 
forços e de todas as ener- brasileir08 ouvir 0 gri-
^ a8- . T a !to que clama pela alfabe-

0  grito da Indepen n- .. _ dn naís. Ienorante
que simboliza o gesto no
bre de um rei que nào va
cilou em desligar o Brasil 
do Império Portuguê.-,* a 
campanha majestosa da 
abolição na qual troveja- 
ram os nossos mais pode
rosos oradores em prol da 
libertação dos escravos, a 
proclamação da Republica, 
epílogo dos brados veemen
tes lançados pelos vigoro
sos intérpretes do espíi íto 
democrático do povo. Ou
tros gritos se ouviram no 
transcorrer )dos mais im
portantes acontecimentos

da nossa história. Muitos 
ainda deverão ser ouvidos 
para gáudio de nossa hon
ra, de nossa integridade e 
da vida do nosso futuro.

Talvez estejamos viven
do o período mais grave 
da nossa existência. Obser
vando-se o ambiente que 
rodeia a humanidade, bem 
poderemos verificar o peri
go em que se encontram 
todos os povos. Parece que 
chegámos ao vértice de 
uma civilisação. Dir-ae-ia 
que o gênero humano foi

tização do país. Ignorante 
o nosso povo sucumbirá. 
Culto e preparado ele se 
engrandecerá. Só ha um 
destino para os analfabe
tos: a escravatura! E outro 
destino para os alfabetiza
dos: força, poder, indepen
dência, grandeza!

Rio —  Partirá proximo 
dia 30 pelo vapor Uruguai, 
da fróta da boa Visinhan- 
ça, mais uma turma de 
funcionários que durante 
um ano farão cursos e es
tágios de aperfeiçoamento 
nos Estados Unidos. Foram 
estes funcionários selecio
nados mediante provas que 
se submeteram a concurso, 
conforme instruções apro
vadas pelo Dasp e sancio
nadas pelo presidente da 
Republica. A turma referi
da é composta dos srs. A- 
lexandre Morgano Matos. 
Custodio Martins Almeida, 
Celinto Epitaoio Maia, Os
car Vitorio Moreira, Paulo 
Lopes Correia, Paulo Pop- 
pe Figueiredo, Wagner Es- 
telita Campos, dr. Anibal 
Maia, Mario Landes Costa 
Souza, Otávio Calasans Ro
drigues e Véra Barbosa de 
Oliveira.

Sr. Lourival Fontes
Sobre o aniversário do sr. 

Lourival Fontes a A. Nac. ex
pediu, do Rio, o telegrama a 
baixo, que, sem favor, exprime 
uma verdade verdadeira e, por 
isto, o transcrevemos com o 
máximo prazer, felicitando efu- 
sivamente o ilustre e digno dire 
tor do DIP 

Eil-o:
Rio, (A. N ) — Todos os jor 

nais registraram com expres
sões de grande simpatia o ani 
versario natalicio do sr. Louri
val Foiêes, diretor geral do DIP, 
realçando i>S seus méritos de 
espirito e ct ração, sempre a 
serviço de todas as cousas que 
digam de perto com os altos 
interesses nacionais.

Acrescentam que á frente do 
DIP, o sr Lourival Fontes tem 
se mostrado um fator de alta 
eficiência, e daí o grande pres
tigio que desfruta em todos os 
setores das atividades do Esta
do Novo, principalmente entre 
os profissionais da imprensa, 
da qual é grande amigo e se
guro orientador.

'refeito Vidal 
Junior

Ramos

Viajou até Fpolis, de
vendo demorar-se pouco 
tempo naquela Capital, o sr. 
Vidal Ramos Junior, digno 
Prefeito deste município.

CONTRATO D E CASAMENTO

Contratou casamento com a 
distinta senhorinha Tita, filha 
do sr. .Toão Duarte Meireles, o 
joven João Luiz Duarte.

HONROSA VISITA

A 21 do corrente tivemos o 
prazer de receber em nossa ten
da de trabalho a honrosa visita 
da exma. sra. d. Jandira Lima 
de Sousa, digna esposa do pro
fessor Trajano José de Sousa, 
nosso talentoso colaborador, 
que nos veio agradecer a noti
cia que publicámos sobre o seu 
regresso do Rio de Janeiro.

O avarento que se tor
nou prodigo

(C. E. C)

O grande diário norte-ameri
cano «New York Times» noti
ciou recentemente a prodigali
dade de um conhecido mendi
go da cidade de Chicago que, 
entusiasmado pela causa da de
mocracia na qual se empenham 
as forças inglesas, resolveu des 
cobrir a sua fortuna para dedi- 
ca-la á Cruz Vermelha Inglesa. 
O referido mendigo merecia a 
misericórdia de toda a popula
ção da cidade, pois, o seu as- 
peto era de verdadeira miséria. 
A atitude desse indivíduo mos
tra nitidamente a simpatia geral 
que tem o império inglês nos 
Estados Unidos e alem disso, 
mostra o elevado espírito de
mocrático dos americanos que 
não medem sacrifícios para au
xiliar os britânicos nessa luta 
nela liberdade dos povos. O sr.r . . _____ „  Lor/ví t* r I -que O Keuo iv  -----------  ̂ ptia nwv.-— ---- . .

ahandonado pelos poderes, Albert Thompson, o herói e n- 
suprem ” . a f i m  do m o stra r1 co mendigo «o, .1.0 de «Io,o-

Caramanchão em flor
Um grupo de distintas senho

ras, desta cidade, resolveu le
var a efeito uma festa para an
gariar donativos para o Preven- 
torio, onde são recolhidos os 
filhes dos infortunados pelo 
mal de Hansen.

Desnecessário é encarecer o 
nobre gesto dessas dignas da
mas, em suprir uma falta que, 
de ha muito, Lages deve a es
se instituto de benemerencia, 
de vez que, só agora, é que a 
«Princeza da Serra» leva o seu 
obulo a tão meritória casa de 
caridade.

Mas é, que nunca é tarde pa
ra se praticar a caridade.

Ela é sempre oportuna.
E daí, o apelo que, destas li

nhas, endereçamos aos cora
ções bem formados para que, 
acorram ao CARAMANCHÃO 
EM FLOR, para. Mi, depositar 
a sua esportula, em beneficio 
do Preventorio Catarinense.

Somente quem, no turbilhão 
da vida, viu e conhece os sofri
mentos daquele» que o infortú
nio abeirou dessa terrível en
fermidade, é que pode avaliar 
que nunca é pouco o que se 
faz em beneficio dos infelizes 
batidos pelo mal de Hansen.

E D I T A L
Concorrência publica, para aquisi

ção de terreno devolutos.
De ordem do Snr. Prefeito Munici- 

I pal, faço saber a quem interessar 
J possa, que tendo sido requerido ter- 
I renos devolutos do Patriraonio Mu- 
I nicipal pelos abaixo mencionados, 
I fica de conformidade com a Lei n. 
1 55, de 91 de Dezembro de 1935, aber- 
i ta a concurrencia publica destes ter

renos pelo praso de oito (8) dias a 
contar desta data.

Requerente — Virgílio Julio de 
Oliveira — n. 45. 25-7-1941. Terreno 
situado no lugar «Rua São Joaquim» 
zona C urbana desta cidade, medindo 

- 1 a area superficial de 702 metros qua
drados.

Cartão de agradecimento Requerente — João Batista Ramos 
B Barros -  n. 57. 25-7-1941. Terreno

Do sr. Nelson Vieira do Ama
ral recebemos atencioso cartão 
de agradecimento por havermos 
noticiado, alias de maneira jus
ta, o seu pedido de exoneração 
do cargo de Tesoureiro da Pre
feitura deste municipio.

ELE IT O S

Foram eleitos respectivamente 
para os cargos de Presidente e 
Tesoureiro da Caixa Esc. do 
Inst. de Educação desta cidade 
os srs. Osni Pires e Pedro Dei- 
la Rocca.

l ic e n c ia d o

Foi licenciado por 30 dias, 
para tratamendo de saúde, o 
distinto Prefeito Municipal de 
Coritibanos sr. Salomão Car
neiro de Almeida, devendo subs- 
tuil-o durante a sua licença o 
sr. Antonio Francisco de Cam
pos, Secretario da prefeitura da
quela comuna.

situado no local «Rua São Joaquim» 
zona C urbuna desta cidade, mediudo 
u area superficial de 404,77 metros 
quadrados.

Requerente — Aurora Luiz Rosa — 
n. 58. 25-7-1941. Terreno situado no 
local «Rua São Joaquim» zona C ur
bana desta cidade, medindo a area 
superficial de 023 metros quadrados.

Requerente — Antocio Leandro Cé
sar de Carvalho — n. 60. 25-7-1941. 
Terreno situado no lugar «Avenida 
3 de Outubro» zona B urbana desta 
cidade, medindo a area superficial de 
310,50 metros quadrados.

Requerente — Tiago Debetiu — n. 
70. 25-7-1941. Terreno situado no lo- 
eal «Rua São Joaquim» zona C ur
bana, medindo a area superficial de 
006,31 metros quadrados.

Requerente — José Maria da Sil
va — n. 72. 25-7-1941. Terreno situa
do no local «Travessa da Rua São 
Joaquim» zona C urbana, medindo 
a area superficial de 750 metros qua
drados. .

Requeronte — Miguelsinho Batista 
— n. 77. 25-7-1941. Terreno situado 
no local «Estrada que conduz ao Ce
mitério» zona A urbana, medindo a 
area superficial de 639,62 metros qua
drados.

Para que ninguém alegue ignorân
cia lavrei o presente edital que será 
publicado no jornal «Correio Lagea- 
no» e afixado uob lugares de costu-

me' Prefeitura Mnnioipal de Lages, 25 
de Julho de 1941.

FRANCISCO FURTADO RAMOS 
Fiscal Geral
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Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



0  Brasil tem, na lista negrai 
de Washington, Est. Unidos, 

as firmas abaixo:

bert O. Schmidt; Schmuziger e 
C ia.; Soc. Industrial t Comer- 
ial; Schreus e Cia Ltda.; Emí

lio Schupp e Cia.; Schutte e 
Cia Ltda.; Jacques Sekkel; Sem- 
per e Cia., Sidapar Kuhina; 
Siderurgica e Laminadores N. 
S. Apparecida; Stemens Bau- 
nion; S. A. Empresa Construto
ra Siemens Schukert S. A.; A- 
mando Silbva Ambo; Sinner e 
Cia.; Skoda Brasil, Ira. S. A.; 
Soc. An. de Comércio Ltda.; 
Apredke .Tohannes; Hans Paul; 
Stalhunion Ltda.; Syeinbach e 
Cia.; Starky e Cia. (Sucres to 
hand riepery Cia.;) Steffen Cia. 
Ltda.; Arnoldo Cia. JLtda.; Streib- 
bach e Cia.; Steuving J .  J .; 
Stoltz Cia.; Sumbeck JFritz; Sin
dicato Condor Ltda.; Taubsing

A gua Térrao Mineral
I M P E R A T R I Z

é a rainha das aguas de mesa

Agencia Sul Americana de Eletricidade, Acumuladores 
Warta do Brasil Ltda., Aço Marathon do Brasil Ltda., Aço Plie- 
nix Ltda., Roeching Buderus do Brasil de Eletricidade, Roecling 
Buderus do Brasil Ltda., Stiria Ltda., AJriatica de Seguros Cia.,
Agfa Photo, Quimica Bayer Ltda., Aliança Cinematográfica Ltda.,
Aliança Comercial de Anilinas Ltda., Norma Soc. Máquinas 
Ltda., Arens and Langen, Arruda & Cia. Irmão, Arruda V. Hum
berto, Assicurazioni Oenerali di Triesti e Venezia, Auto Distri
buidora Ltda., Soc. (automóveis Mercedes, Benz e Opel), Auto'AAirk°; Tecknik Bremensis; Tin 
Union Brasil Ltda., Banco Alemão Transatlântico (Deutsche, ,as Sprimo S. A.; Tintas Vitória 
Uberseeische Bank), Banque Française et Italiane Por L ’Ameri- Ltda.; O. M. B. Transocean; 
que du Sud, Bartilotti e Cia. Bata Jau, Bayer Ltda., Quim ica,1 Transportes Maritimos; Tresper 
Becker Ernest, Berlinger 6* Cia., Bieckard & Cia., Bierman and and Costa; Truppe by C ia.; Tu- 
Cia., Beirman Nicolau, Billington Reider, Blulirn Paulo, Blume b °s Mannesmann; Cia. Umdos 
Otto, Borghoff & Cia., W illy, Borstelamann & Cia., Brasileira de ‘ de Ferro; Usinas Siderúrgicas e 
Eletricidade Siemens Schucícert Cia., Agência Brasileira S. A . . Laminadoras; Valente Ce. e Cia. 
Brasunido, José Brasting, Bremensis Soc. Técnica, J. C. Paulo j Utda,; Ciro Vaz; Viaçâò S. saie 
Bremer, Bromberg & Cia, Alfredo Bucheister, P. Bunck & Cia., , Agostinho; Van Matz Wock 
Ltda., Cappuccini & Cia., Celace Farmacêutica Ltda., C hapen'£au °̂ ^ajto Grosso Cia ;̂ Voa na 
& Cia, Citra Dash Mina Ltda., Cohnitx & Cia., Conitz Granzi, ”  *
America! Alto Parlana & Cia., Comissária Italo Bass

Arnoldo Ileidricli
arrendatario.

DEPOSITO 
em Lages:

Rua Correia Pinto, N° 80 
Caixa Postal, 14

DEPOSITO 
em FJorianopolis:

Rua Cojselbeiro Ma La, N° 184 
CaLra Postal — 52

Contacto Terapia Câncer l
TR ATA M EN TO  PELA L A M P A D A  DE 

C H A U O L

Brasileira
Ltda., Construtora Nacional S. a ., Cia. Cornetta Ltda,, Daarn- 
souwer & Cia. (agência da Baia), João Altino da Fonseca, Dan- 
nemann, Companhia de Charutos, Deckind Martin, Deutsche 
Lufthansa (agência), Deutsche Oítoegitmo Ltda., Sociedade Mo- 
toris, Domchke & Cia, Daarsouwer & Cia., Agência da Baía — 
Da Fonseca Joáo Altino — Danneinann. Cia. de Charutos — De 
bekind Martin & Cia. — Deutsche Lufthansa S. G. — Deutz 
Otto Lmta Motores Domsche 6t Cia. — Draeger Lt. & Cia. — 
Dubi Joseph Cia. — Dubois e Cia. (Farmácia Alemã) — cckert 
Kar — Eletro-Quimica Fluminense Cia. — Empresa Baiana de 
Mineiros — Empresa Construtora Brasileira Gruenfile Ltda. — 
Enl (Ente Nazionale Industrie Turistich) — E>ka Ltda. Socieda
de — Exportadora e Marítima Ltda Faber |ohann Blestif Fa- 
brik — Faber Lapis Ltda. Johann — Fabrica Nacional de Tam
bores Ltda. — Fábrica Riograndense de Adubos e Produtos 
Químicos — Fatio Jacques — Fatio Norberto — Feddersen e 
Cia. — Ferro stael A. ü . Essen -  Fiação e Tecidos Guaratin- 
guetá — Fiat Brasile;ra — Fiduciaria Brasileira & Cia. Fink e 
Cia. Carlos — Fink Lj — Fischer Carl., (Ernesto Pieuumer e
Cia. Ernesto) Sociedade Fornecedora de Maquinas Ltda __
Cia. Federal de Fundição — Funtymood e Fundição de tipos 
modernos Ltda. — Edgar Raja Gabrgha — Greco Ltda. Com
panhia Geral de Obras e Construções (Geobra) — Agência Ger
mânica Importadora Ltda; Gilbert Horst Tassilio; Vicente Gomes 
da Silva Junior, Gonçalves e Cia. Ltda.; R. Celso Gonçalves; J .  
Carlos & Cia.; Gráfica Hermann & Irmãos S. A.; Ernesto Gui
marães & C ia.;C ia. Hamburguesa Sul-Americana; Maximilian H3- 
mers; M. Homerss S. A.; Alfred Hansen & Cia.; Hasenclever & 
Cia.; Haupt & Cia.; Heidelman & Cia.; Walter Hendler & Cia ■ 
Adolfo Hennis; Arnaldo Henning; Ervino Henning; Irmãos Hen- 
ning; Willy Hey; Helzefre & Cia.; Karl Horn; Oscar Huland & 
Cia. Ltda.; Hunche & Cia., Impressora Paranaense; Ax Scrappt ■ 
Industria Tipográfica Italiana; Sociedade Industrial e Comercial 
Schmuziger Ltda ; Sociedade Industrial Mercanfil e Agricola; S. 
Informadora Rápido Ltda.; Instituto Behring de Terapêutica Ex
perimental Ltda.; Coc. Internacional de Comércio Ltda. (Italca- 
ble); Comp. Italiana de Cavi Telegrafici Sottomarini S. A.; Ital- 
film Lta., Italmar, Ernesto Jenner & Rush (Fogões); Walter Kau- 
cher; Carlos Kern & Cia. Ltda.; Otto Keiffer; Kircher Hilimann 
& Cia.; Carlos Kirsten (Sudri of Kierten and Weder); W. A. 
K le in ; Kores Ltda.; Krause and Heppic; W. Fonseca Krebs & 
Cia Ltda.; Laboratorio Esculápio Ltda.; L. A. T. I . (Linha aerea 
Transcontinentais Italiano); S. Lange & Cia.; Guilherme Leutz 
gen; E. Leo Levier, Livraria Alemã, Lchmann & Cia.; Casa 
Lohner S. A.; Luik & Keliner Ltda; Luika Paul, Máquinas para 
escritórios «Mercedes do Brasil Ltda.; Mahinann Emid Mannes- 
rr.ann, Soc. de Tubos, Ltda.; Motores Marelli S. A.; StufanoMar- 
gutti; Francisco Marschner; A. O. S. Mecching; Cia. Melhora
mentos de São Paulo (Weiszilog Irmãos); M. Alves Mendes & 
Cia.; Sermann Meng; «Merk» do Brasil S. A.; Comi Quimica- Dr. 
Franz Messner; Kury Metzner; A. Meyer;|Michahelles & Cia. Ltda! 
(anteriormente Petersen Michahelles W. Cia. Ltda.; Foto Mimosa 
(Stuebing Cia. Ltda.; Guilherme Moeller; Soc. motores Deutb 
Otto Legitimo Ltda.; Peter Muller; Nopp Scherer W. Cia, Ltda.- 
Navebraz S. A. (transportes maritimos); S. A. Nebiolo; Nitsche- 
Guenther-Busch do Brasil Ltda.; S. A. Oliventti do Brasil; Soc. 
Anótica Ltda.; Karl Zeiss; Máquinas Olimpia de Escrever Ltda • 
Herbert Osbeorne, Pareto e Cia. S. A. Omnipol Brasileira; Pas- 
sen e Cia.; Cia. Ltda. Machaseles Petersen; Casa Pfaff; Pneumá
ticos Continental do Brasil Ltda. Produtos Bruschetini; Cia. de 
de Produtos Químicos e industriais M. Homers; Raabe e Cia 
Ltda.; Raake Cia.; Rar.nige e Cia.; Rantex Ltda.; Ribeiro Cia. 
Ltda.; Riedel J .  D .; Dehaen Cia. Ltda., Herbert Rodemburg- 
Rosen Wilsem; Roth O. e Cia.; Cia Internacional de Seguros- 
Schaefer e Cia.; Kuhião de Ferros Cia.; Schering Cia.; S. A 
Schlemann e Cia.; Schluepmann Werner; Solupmann e Cia., Al-

Braga e C ia.; Vietk Ltda.; Wa- 
co S. Comercial; Wagner Ltda.; 
Gunter Fabrik; Wast Export 
Ltda.; Residuo Algodoeiro; A- 
gência Wili Theodor Wille e 
Cia.; Wilkelmann; Zaparoli Se
rena e Cia.; Zies Carl (Soc. An. 
ótica), Ziemer e Cia.; Otto Zie- 
mer.

ASSINE e ANUNCIE no «Cor- 
reio Lageano», periodico de 
grande tiragem e vasta circula
ção_____________________________

Para
SENTIR-SE 

BEM...

1
1
i
ix
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Efeitos combinados dos Raios X  e do 
radium. Exclusivaruenle para os canceres da 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero Serviço controla- <t 
do por especialistas e dirigido pelo 

DR. CESAR A VILA
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Aiegre
Edifício Sloper, I o andar, P Alegre 

(Informações pur carta).
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] O S V A L D O  P R U N E R
P I N T O R

I Rua Quintino Bocaiuva, 16
Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de 
luxo. Pinta placas e abre letreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO

>t=£44=44=44=44= *=444 4444= 44 4 4  44  4 4 4 4 4 4 4 4 44=444444 4444

e ter
A S P E C T O
SAUDAVEL
peça auxilio do 
TONICO BAYER 
que enriquece o 
sangue e fortifi
ca o organismo.

V<enf'ido 
ci» vidros 

de d.-is 
ta m a n h o s

7 ecrrs 
I P 8 « & n

Casa Santa Cruz
I

— DE —

Alfredo Larsen & Cia.
instalações de A gua quente e fria

| Serviço de encanamento em geral, 
teza e garantia

com pres
$

Í m S L C0?erlt X ^ T ^  í 6 pi“ de*mallee banheiras es-Í
Iros  c Salidaíeí8^ í ^ Dfe.Tofneiras de todos os tU|
?  P°b a ixT ]̂ '  indusive "^ e fà d a T
l n J : ^ J f J eSCâ a e d*Pozitos de ZL
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EDITAL
d e  PARAs  a QUISIÇÃ°

De ordem do Snr. Prefeito Municipal faço saber 
a quem interessar possa, que, tendo sido requerido ter
renos devoiutos do Patrimônio Municipal, pelos abaixo1Si 
mencionados, tica de conformidade com a Lei n 55 d e l l i l i  
de Dezembro de 1935, aberta a concorrência prtlte. d e s '^ ' 
tes teirenospelo praso de oito (8) dias a contar desta 
data.

m$t
II

Requerente — Th. Nabarro Neto — n. 50. 19-7-1941. 
Terreno situado no local «Rua São Joaquim» zona C 
urbana confrontando com terrenos do Patrimônio Muni
cipal, com a referida Rua São Joaquim, medindo a area 
superficial de 710 metros quadrados.

Requerente — Francisco Pereira de Oliveira — n. 
236. 19-7-1941. Terreno situado no lugar «Rua Jeroni- 
mo C oe lh o  zona C urbana confrontando com terrenos 
de Francisco Pereira de Oliveira, Genesia Santos, Vidal 
Arruda, e com a referida rua, e medindo a area superfi
cial de 708,75 metros quadrados.

Requerente — João Carlos Pereira de Leão Filho — 
n. 285. 1Q-7-1941. Terreno situado no local «Rua Jero- 
nimo Coelho» zona C urbana, confrontando com terre
nos de Alcides de Oliveira Waltrick, Albertina M. de 
Arruda, do Patrimônio Municipal, e com a referida tra
vessa, medindo a area superficial de 750 metros quadra
dos.

Requerente— Ernesto Luiz de Barros— n. 293. 19-7-1941. 
Terreno situado no local «Rua Jeronimo Coelho* zona 
B urbana, confrontando com terrenos de José Branco do 
Amaral, Antonio Moraes, Walmor Luiz de Barros, e com 
a referida rua, medindo a area superficial de 276,48 me
tros quadrados.

Para que ninguém alegue ignorância lavrei o presente 
Edital que será publicado no jornal “Correio Lageano” e 
atixado nos lugares de costume.

Prefeitura Municipal de Lages, 19 de Julho de 1941

Francisco Furtado Ramos 
Fiscal Geral

Vigilância necessaría
A atuação do major Felinto 

Muller, na chefia de policia do 
Distrito Federal, tem se carate- 
risado por um critério unico: 
defender a segurança e a tran
quilidade da capital do país 
contra assaltos e maquinações 
de elementos contumazes per
turbadores da ordem publica.

Na campanha contra o comu
nismo vimos como ele se por
tou. Graças á sua ação energi- 
ça e vigilante fracassaram entre 
uós t o d o s  os movimentos 
de carater subversivo, tenden
tes â implantação no Brasil de 
ideologias exóticas e doutrinas 
que não aprovaram nem mes
mo no seu pais de origem.

Os esforços da policia deram 
a conhecer ao país uma série

de crimes horripilantes, perpe- 
tratos por agentes mandados 
para a America do Sul. Crian
ças e velhos, mulheres e ho
mens, foram cruelmente trucida
dos porque dissentiram do cre
do indesejável, porque não ti
veram animo suficiente para as
sistir a chacinas de inocentes 
condenados a morte pelo tribu
nal caricato dos adeptos do co 
munismo.

A poliria continua vigilante, 
preservando o Brasil de novos 
atentados e novas misérias. A- 
plaudamos a energia e a sereni
dade com que se tem conduzi 
do o major Felinto Muller.

Requerente Hermelino de Arruda Filho__ n 27
19-7-1941* Terreno situado no local «Rua Jeronimo Coe
lho* zona B urbana desta cidade, (Loten. 19) confron
tando com os lotes ns. 18 e 2 0 -d e  Levinio Borges dos I  
Santos, e de Francisco Fernandes da Silva e com traves- %  
sa e Rua Jeronimo Coelho, medindo a area superficial de 
246,72 metros quadrados.

Requerente — José Luiz Tubbs — n. 39. 19-7-1931 
Terreno situado no local.«Travessa da Rua Jeronimo 
Coelho» zona C urbana, confrontando com terrenos de 
Marcos Cesar de Oliveira, Delcino Medeiros, do Patri
mônio Municipal, e com a referida travessa, medindo a 
area superficial de 750 metros quadrados.

A R M A Z É M  C A J U R l í
Alceu G o u l a r t

Fraça Vidal Ramos ou Praça do Mercado
LAGES — STA. CATARINA

Grande aortimento de generos alimentícios de primeira qualidade. 
Bebidas. Ferragens. Louças. Armarinho. Possue deposito de sal. 
Compra crina, couro, cêra, etc.

Boas acomodações para tropeiros. — Preços comodos.
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ASSIN E e ANUNCIE no «Cor
reio Lageano», periodico de 
grande tiragem e vasta circula
ção.

R E L O J O A R I A
A Pêndula de Lages

ANTONIO GAGLIASTRI

30 DIAS DE LIQUIDAÇÃO 30
Relogios de bolso

f, „ pulso para homem.
5 J  99 99 99 S T a .

Artigos para presentes, etc., etc., tudo por preços 
reduzidissimcs.

Faca V. S. uma visita e se convencera da* *
verdade.

Rua Correia Pinto, 19 (Em frente ao Dr. Sartori)

- - - - - - - - - - - - -  Dr. José Antunes - - - - - - - - - - - - -
— MEDICO —

Cirurgia em geral —  Ginecologia —  Partos

Atenda no Hospital São José de Antonio Prado, aparelhado para 
qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X, Bisturi 

eléctrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.

Rubens Vieira Borges
Cirurgião Dentista

Formado pelo Curso do Odontologia da Faculdade de Medicina do Paraná 

__________ CLINICA - PRÓTESE ---------------

Hora marcada a cada cliente
Rua Correia Pinto, 54

*2-52
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CORREIO LAGEANO

Prefeitura Municipal de Lajes
DECRETO No 24

O senhor Vidal Ramos Junior, Prefeito do Mu. 
nicipio de Lajes, no uso das atribuições que as leis 
llie conférem,

Decrèta:
ART. Io —  Fica 

contar de primeiro (Io)
prorogada por quinze (15) dias, a 
de Agosto, proximo futuro, a co

brança do «Imposto Predial», sem multa.

ART. 2o —  Revogam-se as disposições em con
trário.

1941.

os prejuisos que sofremos com 
l o excesso de barulho. E  che
gou, não sabemos por quais 
processos, a esta conclusão: tre
ze mil e tantos contos mensais.

Ouvido per um nosso con
frade carioca, assegurou uma 
psiquiatra eminente que mais 
ou menos vinte por cento dos 
que estão no manicomio, na 
metropole brasileira, foram pa
ra lá em consequência de per
turbações provocadas pelos ruí
dos urbanos.

Alem do clima, do pavor do 
verão, da catastrófica elevação 
da temperatura, durante vários 
mezes no ano, que sufoca e 
mata nas ruas, a cidade mara
vilhosa detem o recorde de ser

Prefeitura Municipal de Lajes, em 18 de Julho dc,o centro civilisado mais
lhento do universo.

baru-

VIDAL RAMOS JUNIOR 
Prefeito Municipal

Asdrubal Guedes de Souza Pinto 
Secretário.

E’ Ind&lcnlável o Va
lor do Anuncio

zista. . . . .Os pontos principais da de
claração formulada por Churchill 
são os seguintes:

1 __ A Orã-Bretanha e a Rús
sia são aliadas oficiais;

2 — A Inglaterra, entretanto, 
não está associada ao comunis
mo, nem luta em nome dessa 
ideologia;

3 — Está iminente um acor
do russo-polonês, similar ao 
acordo anglo-russo e que pro
vavelmente também conduzirá 
a uma aliança;

1 4 _  q  armisticio na Siria f0| 
'assinado com os representante»
de Vichy, satisfazendo comj)le. 
tamente a Grã-Bretanha.

#44=44=4444=4=4444444444444*

| Lidio Reis !
Agrimensor :

2 Rua Correia Pinto |
I  -  L A G E S  -  I|
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Os Benefícios Que 
ao Comércio

Traz

NOVA YO RK, E . U. A . — 
Num folheto, ideado com bom 
gosto, nitidamente impresso, e 
distribuído por uma importante 
casa nova-iorkina, enumeram-se 
16 pontos elucidativos referen
tes ao valor do anúncio para o 
comerciante, e ainda outras uti
lidades coletivas que o anúncio 
proporciona á comunidade em 
que circula, como segue:

1. O anúncio facilita melhores 
produtos a preços mais baixos, 
servindo assim o consumidor e, 
por meie dêste serviço cria 
maior demanda para os produ
tos anunciados.

2. O anuncio ajuda o fabri
cante a obter distribuição mais 
rápida e econômica do seu pro
duto, cria também aceitação 
maior e mais rápida para o mes
mo, tanto da parte do comér
cio como do público em geral.

3. O anúncio é a forma mais 
rápida e econômica para adi
cionar novas unidades ao gru
po de produtos já em voga, e 
também para tornar conhecido 
qualquer melhoramento neles 
introduzido.

4. Por meio do anúncio o 
fabricante consegue a aceitação 
quasi imediata do seu novo ou 
melhorado produto por parte 
dos consumidores.

5. o anúncio cria maior esta
bilidade na produção e no em- 
prêgo, ajudando a aplanar as 
altas e as baixas causadas pe
las demandas das várias tempo
radas.

6. O anúncio, nas indústrias 
de maior competência, por des
pertar vivo interesse do consu
midor num certo produto, fre
quentemente cria também mais 
negócio para todos os fabrican
tes.

7. O anúncio é a maior for
ça para estabelecer melhores 
relações comerciais.

8. O anúncio, por tornar co
nhecido um nome registrado, 
ou uma marca de fábrica, mui 
tas vezes permite ao fabricante, 
o produto do qual já esteja em 
desfavor, de promover vendas 
numa outra classe de produto 
que possa satisfazer as necessi
dades do consumidor.

9. O anúncio assegura aos 
fabricantes m-lhores fontes de 
matérias primas a preços razoá
veis, porque se sabe que os que

1 anunciam podem oferecer com 
toda a probabilidade, um mer
cado seguro para os seus re
querimentos.

10. O anúncio ajuda a dar 
ao anunciante a primeira opor
tunidade para aceitar ou rejei
tar patentes, propostas e outras 
idéias para o melhoramento do 
seu produto ou do método de 
fabricação.

11. O anúncio facilita sempre 
ao anunciante empregados efi
cientes.

12. O anúncio, ao pôr em 
contacto o fabricante com uma 
classe melhor de negociantes 
por atacado ou de retalhistas, 
assegura as cobranças, evitan
do perdas de crédito.

13. O anúncio faciiita ao fa 
bricante financiar o seu nego
cio.

14. O anúncio, em pôr o no 
me do fabricante mais enfatica
mente perante o público, fomen
ta melhor apresentação dos pro
dutos, o seu melhor empacota*- 
mento, e outras práticas produ 
toras e mercantis das mais apro
vadas.

15. O anúncio dá ao fabri
cante a sua melhor proteção 
contra a competência.

16. O anúncio ajuda o peque
no fabricante a crescer, e é a 
sua melhor proteção contra a 
competência da parte dos fabri
cantes maiores no tempo de 
seu desenvolvimento.

A lei do silencio, agora de
cretada pelo governo, e que se
rá rigorosamente cumprida vem 
solucionar um dos nossos mais 
inquietantes problemas.

Não mais seremos perturba
dos pelos atritos desnecessários 
das portas de aço, estertores de 
busina, apitos de fabricas, ber
ros inúteis de notivagos. A ci
dade de São Sebastião do Rio 
de Janeiro, de paisagens tão 
belas, terá doravante o direito 
de dormir, de trabalhar, de dar 
aos aos hospícios menor nume
ro de clientes, graças á idéia 
ftliz que teve o governo de 
conter a furia dos que, parado
xalmente, apreciam a tragédia 
dos ruidos.

Até que em fim , o s i
lencio

Especial da U. B. I.

O Rio de Janeiro é a unica 
cidade do mundo, com grandes 
fóros de civilisada, onde não 
se tem a menor consideração á 
tranquilidade publica.

Os automóveis fonfonam de 
manhã á noite, entrando pela 
madrugada. Berra-se impune
mente nas ruas, a qualquer ho
ra, as fabricas apitam desneces
sariamente. Rádios, vitrolas, tu
do trabalha nervosamente, por
que a capital do Brasil é uma 
cidade de nervosos.

O sr. Jeronimo Cavalcanti 
deu-se ao trabalho de aquilatar

Oficio recebido
Do «Lages Tenls Clube» rece
bemos e agradtcemos o muito 
atencioso oficio que, com pra
zer, em seguida publicamos, 
fazendo sinceros votos para que 
a nova diretoria seja muito fe
liz durante a sua gestão.

Lages, 11 de julho de 1941.

limos. Snrs. Diretores do «Cor
reio Lageano».

Nesta.

De ordem do sr. presidente, 
dá-se-me a honra de comuni
car a Vs. Ss. que, em reunião 
de Assembléia Geral, foi eleita 
a seguinte diretoria para gerir 
os destinos do «Lages Tenis 
Clube» no período de 1941-1942:

Presidente — Werner Hoes- 
chel; Tesoureiro — Roberto Fer
reira; Secretário — Hélio Mo- 
ritz.

Comissão Esportiva

Diretor — Hélio Moritz; Fre
derico Bundgens, Aurea Santos.

Aproveito a oportunidade pa
ra apresentar a Vs. Ss. os me
us protestos de elevado apreço 
e distinta consideração.

O secretário

H E ’L10 MORITZ.

Leiteria Cordova e Noronha *&
Brevemente abrir-se-á ao publico desta cidade, no prédio Leopoldo f  
Sell, á rua 15 de Novembro, uma moderna e bem montada leiteria i  
da firma Cordova e Noronha, oude se encontrara, a qualquer hora, v 

X  leite crú ou fervido, leite refrigerado, creme de leite gelado, frapé, | 
£  doces de leite, coalhada, sorvetes, manteiga, queijos, etc. . . f
11 Instalada que será, no centro da cidade, com apare.hagem de primei- ♦ 
2  ra qualidade, espera, a firma em apreço, contar com o apoio de todos, t
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C A L C E H 1 N A
A Saúde das creanças

O MELHOR R ECALCIFICAN TE

Todas as creanças devem ser bem calcifica- 
das e ter os intestinos livres de qualquer in-
fecçáo.
A  Oa LCEHINA  contém todos os elementos 
necessários e indispensáveis á boa saúde das 
creanças.
As creanças que tomam CALC EH IN A sâo for
tes e sadias.
Dae CALCEHINA aos vossos filhos e vivereis 
tranquilos.
Uma lata de CALCEH INA dura seis meses.

—  Em todas as farmacias — -

A aliança A nglo-R ussa
Londres (United) — O pri

meiro ministro, sr. Winston 
Churchill, falando na Camara 
dos Comuns, anunciou que a 
Grã-Bretanha e o Soviete Rus
so estão ofialmente aliados e se 
comprometem a apoiar-se mutua
mente na tarefa comum de des
truir Hitler e a Alemanha na-

Engraxataria Polar
—  de —

Jorge Pereira
RUA M ARECH AL DEODORO, 13 

Encontra se diariamente os jornais; «Correio do Povo» e «Diário 
de Noticias», varias revistas, inclusive a «Revista do Globo». 
Mensageiros para entregar encomendas.

Dr. Rubens Terra
Âd v o g a d o

Rua 15 de Novembro —

\

LAG ES
________ _  23—52ff

Dr. João Ribas Ramos 
Advogado

r u a  c o r r e ia  p in t o , 11. L A G E
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